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    -AVISOS- 
12 jan - 11h30 - Festa do Batismo de Jesus 
           - 13h00 - Almoço Comunitário Paz 
           - 15h00 - Loas ao Menino,  
21 jan - 21h00 - Identidade  do Baptizado  
22 jan - 18h30 - Reunião Pais do 4º Ano  
24 jan - 21h00 - Escola da Fé 
25 jan - 10h00 e 17h00 - Reunião Pais do 4º  
                                        Ano 
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21 de janeiro - 21.00h 

Identidade do Baptizado 
Conversa com o senhor 
D. Nuno Almeida, Bispo 
Auxiliar de Braga, na 
Igreja paroquial. Venha e  
Participe! 

Tarde de Encantar 

 

A tarde de sábado, dia 4 de Janeiro, foi 
original nos espaços sociais da paró-
quia. Um grupo de catequizandos, ori-
entados pelos seus catequistas, pôs 
mãos à massa e eis que os bolos de 

reis e de 
ra inhas 
começa-
ram a 
g a n h a r 
f o r m a 
até en-
t r a r e m 
no forno 
de modo 

a serem oferecidos, quais presentes 
dos Reis Magos oferecidos após a 
eucaristia vespertina a quantos nela 
participaram. Parabéns! Igualmente 
parabéns aos pais que se envolveram 
nesta tarde de encantar ao trazerem 
atempadamente os necessários ingre-
dientes para a referida doçaria. 

Pontapé de Saída 

 

Foi o que aconteceu na tarde do domingo 
passado. Os Festeiros de 2020, reuniram-
se para começar a programar algumas 
atividades para este ano, de modo a dar 
continuidade à dinamização cultural e so-
cial dos anos anteriores, tendo como pon-
to alto a festa 
da padroeira, 
Nossa Senhora 
do Viso, que 
este ano vai ser 
celebrada, so-
lenemente no 
dia 13 de se-
tembro. 

Pais ao Encontro da Bíblia 

 

Nos dias 22 e 25 de janeiro, nos horá-
rios da catequese, haverá encontro 
com os Pais 
dos catequi-
zandos do 4º 
Ano, na sala 
Nª Sra do 
Viso, como 
preparação para a Festa da Palavra.  
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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

Baptismo do Senhor -A- Nº 513 - 12.01.20 

Diletos pais! 
Pedistes para os vossos filhos a fé, a fé que será conferida mediante o Batismo. Fé 
significa vida de fé, porque a fé deve ser vivida; caminhar pela vereda da fé e dar teste-
munho da fé. A fé não consiste em recitar o «Credo» aos domingos, quando vamos à 
Missa: não é só isto. A fé consiste em acreditar naquilo que é a Verdade: Deus Pai que 

enviou o seu Filho e o Espírito 
que nos vivifica. Mas a fé é tam-
bém confiar-se a Deus, é isto 
que deveis ensinar-lhes com o 
vosso exemplo, com a vossa 
vida. E a fé é luz: na celebração 
do Batismo recebereis uma vela 
acesa, como nos primórdios da 
Igreja. Por isso o Batismo, na-
quela época, era chamado 
«iluminação», porque a fé ilumi-
na o coração, faz ver a realidade 

sob outra luz. Vós pedistes a fé: a Igreja confere a fé aos vossos filhos mediante o Ba-
tismo, e vós tendes a tarefa de a fazer crescer, de a preservar a fim de que se torne 
testemunho para todos os outros. Eis o sentido desta celebração. Eu só vos queria di-
zer isto: preservar a fé, fazê-la crescer, a fim de que seja testemunho para os outros. 
E depois... começou o concerto! [as crianças choram]: é porque as crianças se encon-
tram num lugar que não conhecem, levantaram-se antes da hora habitual. Um começa, 
dá a nota, e em seguida os outros «imitam»... Algumas choram simplesmente porque o 
outro chorou... Jesus fez a mesma coisa, sabeis? Gosto de pensar que a primeira pre-
gação de Jesus no estábulo foi um pranto, a primeira... E depois, dado que a celebra-
ção é um pouco longa, algumas choram de fome. Se é assim, vós mães amamentai-as 
sem medo, com toda a normalidade. Como Nossa Senhora amamentava Jesus... 
Não vos esqueçais: pedistes a fé, e tendes a tarefa de a preservar, de a fazer crescer a 
fim de que seja testemunho para todos nós, para todos nós: até para nós padres, sa-
cerdotes, bispos, todos. Obrigado! 
                                                                 Homilia do Papa Francisco 
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 Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 

 

Naquele tempo, Jesus chegou da Galileia e veio ter com João Baptista ao Jordão, 

para ser baptizado por ele. 

Mas João opunha-se, dizendo: 

«Eu é que preciso de ser baptizado 
por Ti e Tu vens ter comigo?» 

Jesus respondeu-lhe: 

«Deixa por agora; 

convém que assim cumpramos toda 
a justiça». 

João deixou então que Ele Se apro-
ximasse. 

Logo que Jesus foi baptizado, saiu da água. 

Então, abriram-se os céus e Jesus viu o Espírito de Deus 

descer como uma pomba e pousar sobre Ele. 

E uma voz vinda do céu dizia: 

«Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência». 

Palavra da salvação. 
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-HVXV��DIRJD�R�PHX�KRPHP�YHOKR�QDV�iJXDV�GR�7HX�EDWLVPR 
(�FULD�HP�PLP�R�KRPHP�QRYR� 
7RPD-PH�FRQWLJR��VHJXLGRU�ILHO���QR�7HX�FDPLQKR� 
'H�PRUWH�H�GH�YLGD� 
)D]�UHVVXUJLU�R�PXQGR�LQWHLUR��GR�DELVPR�GR�PDO 
(�DEUH-QRV�RV�FpXV�SDUD��D�FRQWHPSODomR�GH�'HXV 
(�GR�QRVVR�GHVtJQLR�GLYLQR� 
(P�FRPXQKmR�HQWUH�R�FpX�H�D�WHUUD 
3DUD�ID]HU�GD�WHUUD�R�WHX�FpX�� 
$PHQ� 

ZĞĐŽŶŚĞĐĞƌ�:ĞƐƵƐ͙͘ 
Palavra de Vida – Janeiro 2020 

 

“Trataram-nos com invulgar  
humanidade” (At 28, 2) 

2�EDWLVPR�GH�-HVXV�p�R�VLQDO�H�D�DQWHFL�
SDomR� GH� XP� RXWUR� EDWLVPR�� R� GD� FUX]��
TXH�(OH�WDQWR�GHVHMRX�� 
-HVXV�DR�GHVFHU�j�iJXD��FDUUHJD�HP�VL�RV�
SHFDGRV�GD�KXPDQLGDGH� LQWHLUD��DIRJDQ�
GR-RV�QD�iJXD�H�DR�VDLU�GDV�iJXDV��VLQDO�
H�DQWHFLSDomR�GD�IXWXUD�UHVVXUUHLomR��Yr�
DEULUHP-VH� RV� FpXV�� &RP� R� SHFDGR� GD�
SULPHLUD�KXPDQLGDGH��RV�FpXV�WLQKDP-VH�
IHFKDGR��DJRUD�FRP�-HVXV��DEUHP-VH��GH�
QRYR�� 2� (VStULWR� GH� 'HXV� SRGH� YROWDU�
VREUH� D� WHUUD� H� YR]� GR� 3DL� UHVVRD� QR�
PHLR�GH�QyV��2�(VStULWR�GH�'HXV�TXH�QR�
LQtFLR� GRV� WHPSRV� SDLUDYD� VREUH� DV�
iJXDV��DJRUD�GHVFH�VREUH�-HVXV�SDUD�GDU�
LQtFLR�D�XPD�QRYD�FULDomR��-HVXV�VDL�GDV�
iJXDV�H�OHYD�FRQVLJR�R�FRVPR�H�D�KXPD�
QLGDGH� LQWHLUD�� -HVXV� p� D� QRYD� FULDomR��
&RP� R� EDWLVPR� GH� -HVXV� LQLFLD-VH� XPD�
QRYD� KLVWyULD� GR� PXQGR� QRYR�� $VVLP�
FRPR�D�SRPED�GH�1Rp�DVVLQDODYD�R�ILP�
GR� GLO~YLR�� DJRUD� D� SRPED� GR� (VStULWR�
DQXQFLD� R� ILP� GR� HWHUQR� QDXIUiJLR� GR�
PXQGR�� &RP� R� ED�
WLVPR�GH�-HVXV���UHV�
SOHQGH� XP� QRYR�
DUFR-tULV� D� DVVLQDODU�
D�QRYD�DOLDQoD�PHV�
VLkQLFD� GD� TXDO� QDV�
FH� D� QRYD� KXPDQL�
GDGH� TXH� QRV� ID]�
SDVVDU�GD�HVFUDYLGmR�j�OLEHUGDGH��GR�SH�
FDGR�j�JUDoD��GD�PRUWH�j�YLGD� 
�1R�(YDQJHOKR�GH�0DWHXV��R�3DL�DR�IDODU�
GR� )LOKR�� FRORFD-R� QD� WHUFHLUD� SHVVRD��
QmR� VH� GLULJH� D� (OH�� PDV� D� QyV�� FRQYL�
GDQGR-QRV�D�DFROKr-/R��D�GHL[DUPRV�TXH�
(OH�HQWUH�QD�QRVVD�YLGD��ID]HQGR�PRUUHU�
HP�QyV�R�KRPHP�YHOKR�� ID]HQGR�UHQDV�
FHU� HP� QyV� D� YLGD� QRYD�� FULDomR� QRYD��
1R� QRVVR� EDWLVPR� VH� DEUHP� RV� FpXV��
GHVFH�R�(VStULWR�6DQWR��H�FRP�-HVXV�WRU�
QDPR-QRV�ILOKRV�GH�'HXV� 

A capacidade de acolher o outro faz 
parte do ADN de qualquer pessoa, 
como criatura que traz gravada em si 
a imagem do Pai misericordioso, mes-
mo quando a fé cristã não foi ainda 
acesa ou esmoreceu. É uma lei inscri-
ta no coração humano, que a Palavra 
de Deus ilumina e valoriza, desde 
Abraão  até à surpreendente revela-
ção de Jesus: «Era estrangeiro e aco-
lhestes-me».  
O próprio Senhor oferece-nos a força 
da sua graça, para que a nossa vonta-
de frágil chegue à plenitude do amor 
cristão.  
Com esta experiência, Paulo ensina-
nos também a confiar na intervenção 
providencial de Deus, a reconhecer e 
a apreciar o bem recebido através do 
amor concreto de tantos que se cru-
zam no nosso caminho. 
“Trataram-nos com invulgar huma-
nidade” 
Este versículo do Livro dos Atos dos 
Apóstolos foi proposto por cristãos de 
várias Igrejas da ilha de Malta, como 
tema para a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos de 2020.  
Estas comunidades promovem, juntas, 
numerosas iniciativas em favor dos 
pobres e dos imigrantes: distribuição 
de alimentos, de roupas e de brinque-
dos para as crianças, bem como aulas 
de língua inglesa para facilitar a inser-
ção social. O intuito é de reforçar esta 
capacidade de acolhimento, mas tam-
bém de alimentar a comunhão entre 
cristãos de várias Igrejas, para teste-
munhar a única fé. 


